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RELATÓRIO 

Artigo de Marcelo Queiroz, Presidente da Fecomércio RN: ''O debate sobre a 

valorização dos farmacêuticos é legítimo e necessário. Qualquer sociedade que 

pretenda avançar em saúde pública precisa reconhecer a importância desses 

profissionais. No entanto, essa valorização deve ocorrer com responsabilidade, 

considerando o equilíbrio econômico das empresas, as diferenças regionais e a 

capacidade de manter empregos e serviços essenciais funcionando.'' 

Novas análises realizadas pelo Laboratório de Combustíveis e Lubrificantes da 

Universidade Federal do Rio Grande do Norte (LCL-UFRN) confirmaram que as 

amostras de bebidas destiladas comercializadas pelas redes Rede Mais e Rede Mais 

Select estão dentro dos limites permitidos de metanol. As duas empresas passaram 

recentemente a integrar o Programa Bebida Segura, iniciativa criada pela Fecomércio 

RN em parceria com a UFRN para atestar a qualidade de bebidas vendidas no estado. 

O Mérito Luiz Cúrcio Marinho 2025 teve novos agraciados na sexta-feira (28), em 

Macaíba. A solenidade promovida pelo Sindicato do Comércio Varejista de Macaíba 

(Sindcomércio Macaíba), com apoio do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac, 

homenageou os empresários Ricardo Oliveira e Izaias Revoredo e a professora Ângela 

Paiva. 

A Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher vai oferecer 700 exames gratuitos, entre 

mamografias e preventivo, na unidade Sesc Zona Norte, em Natal. Os agendamentos 

podem ser feitos a partir de terça-feira (2), às 16h. Os atendimentos na unidade móvel 

ocorrerão a partir da quarta-feira (3), seguindo até o dia 19, de segunda a sexta, das 

8h às 12h e das 13h às 17h, exceto nos dias 17 e 18. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), entidade do Sistema 

Fecomércio RN, segue com as entregas gratuitas da 20ª edição do projeto Ver com 

Saúde, iniciativa que promove consultas oftalmológicas gratuitas e a doação de óculos 

a estudantes. Para 2025, a previsão é de que sejam entregues 300 pares de óculos até 

o fim do ano, em seis municípios potiguares. A próxima etapa acontece no dia 28 de 

novembro, no Sesc São Paulo do Potengi, onde serão entregues 30 óculos 

gratuitamente a estudantes atendidos pelo projeto. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) inicia dezembro com 

uma programação diversa e acessível ao público, consolidando a atuação do Teatro 

Sesc Sandoval Wanderley como um espaço vivo de cultura, educação e economia 

criativa na cidade. Entre os dias 2 e 21 deste mês, a programação está recheada de 

atrações que compõem o Brilha Natal, iniciativa do Sistema Fecomércio, reunindo 

música, teatro, circo, audiovisual, ações formativas e eventos especiais, sempre com 

ingresso solidário (1kg de alimento não perecível) ou acesso gratuito. 



 
 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) anunciou nesta sexta-feira (28) que a 

bandeira tarifária em dezembro passou da vermelha no patamar 1, em novembro, para 

amarela em dezembro. Isso significa que a pessoa deixa de pagar R$ 4,46 a cada 100 

quilowatts-hora (KW/h) consumidos e passa a pagar R$ 1,885. 

Problemas de entrega e propaganda enganosa já despontam como os principais 

desafios desta Black Friday, temporada de compras que tem como marco esta sexta-

feira (28). O balanço preliminar foi divulgado pela plataforma Reclame AQUI, que 

reúne reclamações de compradores e é usada para checar a reputação de lojas no 

momento da compra.  

O Brasil atingiu no trimestre encerrado em outubro a taxa de desemprego de 5,4%. É 

o menor índice registrado pela série histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), iniciada em 2012. O período de três meses terminou também com 

recorde no número de pessoas com carteira assinada e no rendimento médio do 

trabalhador. 

O Brasil consolidou sua posição como referência no turismo mundial e apresentou o 

maior crescimento entre os principais destinos internacionais segundo avaliação da 

mais recente edição do World Tourism Barometer, da ONU Turismo, divulgada este 

mês. 

  



 
 

O impacto do piso nacional dos farmacêuticos nas pequenas farmácias e no acesso 

a medicamentos 
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O impacto do piso nacional dos farmacêuticos nas pequenas farmácias e no acesso a 

medicamentos 

 

 

Marcelo Queiroz 

Presidente da Fecomércio RN 

Play Video 

O debate sobre a valorização dos farmacêuticos é legítimo e necessário. Qualquer 

sociedade que pretenda avançar em saúde pública precisa reconhecer a importância 

desses profissionais. No entanto, essa valorização deve ocorrer com 

responsabilidade, considerando o equilíbrio econômico das empresas, as diferenças 

regionais e a capacidade de manter empregos e serviços essenciais funcionando. 

O Projeto de Lei nº 1.559/2021, que cria um piso salarial nacional para farmacêuticos, 

ignora essa realidade. A proposta aprovada na Comissão de Administração e Serviço 

Público fixa um salário mínimo de R$ 6,5 mil, que corrigido pelo INPC já equivaleria a 

cerca de R$ 7,4 mil mensais. Um ponto, porém, chama ainda mais atenção: o texto 

exclui expressamente os órgãos da administração pública direta, indireta, autárquica 

e fundacional da obrigação de cumprir o piso. 

https://tribunadonorte.com.br/colunas/artigos/o-impacto-do-piso-nacional-dos-farmaceuticos-nas-pequenas-farmacias-e-no-acesso-a-medicamentos-2/
https://tribunadonorte.com.br/colunas/artigos/o-impacto-do-piso-nacional-dos-farmaceuticos-nas-pequenas-farmacias-e-no-acesso-a-medicamentos-2/
https://tribunadonorte.com.br/colunas/artigos/o-impacto-do-piso-nacional-dos-farmaceuticos-nas-pequenas-farmacias-e-no-acesso-a-medicamentos-2/
https://tribunadonorte.com.br/wp-content/uploads/2024/02/PROJETO-JESSSSSY-3-Template-Articulistas-1-1.png


 
 

Essa diferenciação é contraditória. Enquanto o setor privado, formado 

majoritariamente por micro e pequenas empresas, seria obrigado a absorver 

integralmente o custo, o próprio Estado, que cria e fiscaliza a regra, não se 

submeteria a ela. Na prática, estabelece-se uma assimetria: a decisão é pública, mas 

o impacto é privado. Isso fragiliza o discurso de valorização da categoria e transfere 

para empresas já pressionadas um ônus difícil de suportar. 

Nas regiões Norte e Nordeste, onde muitas farmácias têm faturamento inferior a R$ 

50 mil, o impacto seria ainda mais grave. Ao impor um valor único para todo o país, 

sem considerar diferenças econômicas e estruturais, o PL cria um cenário capaz de 

provocar o fechamento de milhares de pequenos estabelecimentos e reduzir a oferta 

de serviços em áreas que dependem fortemente das farmácias independentes. 

A maioria das farmácias brasileiras é formada por pequenos negócios, muitas vezes a 

única referência de assistência em municípios menores. Elas têm margens apertadas, 

alta carga tributária e pouca capacidade de repassar custos, já que preços de 

medicamentos são regulados por lei federal. A exigência de manter dois 

farmacêuticos em tempo integral, realidade comum pelas normas sanitárias, pode 

gerar mais de R$ 20 mil mensais em salários. 

As consequências seriam imediatas: fechamento de unidades, redução de empregos 

e queda na capilaridade do programa Farmácia Popular, que depende 

essencialmente do pequeno varejo. Menos farmácias significam menos acesso a 

medicamentos e maior pressão sobre os serviços públicos de saúde. 

Por isso, a CNC, federações estaduais, sindicatos e entidades do varejo farmacêutico 

defendem que a valorização dos profissionais ocorra pelo caminho adequado: a 

negociação coletiva. A Constituição determina que pisos salariais sejam definidos 

preferencialmente por acordos coletivos, respeitando especificidades regionais e 

garantindo tratamento diferenciado às micro e pequenas empresas. 

Em um país tão diverso, impor um piso único nacional parece simples, mas traz riscos 

profundos. É preciso diálogo, equilíbrio e respeito às realidades econômicas. O 

caminho não é impor: é negociar. É isso que defendemos. 

Os artigos publicados com assinatura não traduzem, necessariamente, a opinião da 

TRIBUNA DO NORTE, sendo de responsabilidade total do autor. 
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Laudos da UFRN atestam segurança de bebidas destiladas 

comercializadas por redes de supermercados no RN 

 

 

https://www.viacertanatal.com.br/2025/11/laudos-da-ufrn-atestam-seguranca-de.html
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Supermercados Rede Mais e Select têm bebidas aprovadas em 

testes da UFRN sobre presença de metanol 

 

Novas análises realizadas pelo Laboratório de Combustíveis e 

Lubrificantes da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

(LCL-UFRN) confirmaram que as amostras de bebidas destiladas 

comercializadas pelas redes Rede Mais e Rede Mais Select estão 

dentro dos limites permitidos de metanol. As duas empresas 

passaram recentemente a integrar o Programa Bebida Segura, 

iniciativa criada pela Fecomércio RN em parceria com a UFRN 

para atestar a qualidade de bebidas vendidas no estado. 

Lançado em outubro, o programa tem o objetivo de identificar a 

presença de metanol em bebidas como gin, uísque e vodca, e 

fornecer aos consumidores informações verificáveis sobre a 

segurança dos produtos disponíveis no comércio. O laboratório 

utiliza uma metodologia capaz de detectar a presença e a 

concentração do álcool metílico, diferenciando níveis naturais 

do processo de destilação de valores que podem oferecer risco 

à saúde. 

Com a aprovação das amostras, Rede Mais e Rede Mais Select 

passam a integrar o grupo de empresas com laudos em 

conformidade, que já inclui os supermercados Favorito e 

Nordestão, além das distribuidoras CDA e Acioly. As empresas 

que obtêm resultados satisfatórios recebem laudos técnicos, 

são incluídas na lista pública do programa e têm acesso a um 

selo de certificação que pode ser exibido nas lojas e em 

plataformas digitais. 



 
 

Para o presidente da Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, o 

avanço do projeto fortalece a relação de confiança entre 

consumidores e comércio. Segundo ele, a adesão de grandes 

redes amplia o alcance das testagens e reforça o compromisso 

das empresas com a legalidade e a saúde pública. 

A participação no Programa Bebida Segura é aberta às 

empresas filiadas ao Sindicato do Varejo de Gêneros 

Alimentícios (Sincovaga) e ao Sindicato do Comércio Atacadista 

do RN (Sincad), ambos ligados à Fecomércio RN. As inscrições 

são feitas por formulário disponível no site da instituição. O 

custo de cada análise é de R$ 196,20 por amostra, enquanto a 

coleta das bebidas, realizada com itens lacrados e codificados, 

fica sob responsabilidade da Federação. 

De acordo com o protocolo do programa, caso uma amostra 

apresente concentração de metanol acima do permitido, a 

empresa é notificada imediatamente e os órgãos de vigilância 

sanitária são acionados. Até agora, todas as empresas testadas 

receberam laudos dentro da conformidade e estão listadas 

como aprovadas. 
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Sindcomércio Macaíba entrega Mérito Luiz Cúrcio a empresários e personalidades 

 
O Mérito Luiz Cúrcio Marinho 2025 teve novos agraciados na sexta-feira (28), em 

Macaíba. A solenidade promovida pelo Sindicato do Comércio Varejista de Macaíba 

(Sindcomércio Macaíba), com apoio do Sistema Fecomércio RN, Sesc e Senac, 

homenageou os empresários Ricardo Oliveira e Izaias Revoredo e a professora Ângela 

Paiva. 

O anfitrião da noite, o presidente Luiz Lacerda, comentou que o Mérito Luiz Cúrcio 

Marinho é o momento de reconhecer e destacar exemplos que inspiram trabalho, 

responsabilidade e amor por Macaíba. 

https://senadinhomacaiba.com.br/sindcomercio-macaiba-entrega-merito-luiz-curcio-a-empresarios-e-personalidades/
https://senadinhomacaiba.com.br/sindcomercio-macaiba-entrega-merito-luiz-curcio-a-empresarios-e-personalidades/


 
 

“Ao entregar estes méritos, queremos reconhecer quem faz acontecer e inspirar 

quem ainda está por vir. Por isso, as homenagens de hoje mostram caminhos 

diversos, porém convergentes: o desenvolvimento se constrói com trabalho, ética e 

solidariedade”, comentou o dirigente. 

Falando em nome dos homenageados, a professora Ângela Paiva agradeceu o 

reconhecimento, tendo o melhor dos sentimentos: a gratidão. 

“Estamos sendo homenageados pelos nossos feitos ao longo dos anos tanto em 

Macaíba, como no Rio Grande do Norte. Estamos muito felizes e agradecidos pela 

lembrança dos nossos nomes pela diretoria do Sindicato”, agradeceu a 

homenageada. 

O presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, ressaltou a importância 

de homenagear personalidades que contribuem para o desenvolvimento do 

município e do comércio local, em referência ao legado de Luiz Cúrcio Marinho, 

comerciante, ex-prefeito de Macaíba e figura central na criação do movimento 

sindical patronal da cidade. 

“É uma grande satisfação participar desta noite de celebração do Mérito Luiz Cúrcio 

Marinho, uma homenagem que honra não apenas a memória de um líder visionário, 

mas também o compromisso de Macaíba com seu futuro. Este Mérito sempre foi, e 

continua sendo, um reconhecimento àqueles que fazem diferença de verdade na vida 

das pessoas”, disse. 

“Todos que receberam as homenagens tem uma história com o nosso município, que 

fazem muito por nossa cidade. Vamos juntos fazer Macaíba crescer ainda mais. 

Unindo o legislativo, executivo, o comércio e as entidades privadas a gente consegue 

desenvolver um município melhor de se viver“, afirmou o prefeito de Macaíba, 

Emídio Júnior. 
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Sesc RN oferece mamografias e preventivos gratuitos na Zona Norte de Natal; veja 

como agendar exame 

Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher ficará no Sesc Zona Norte, no bairro Potengi. 

Por g1 RN 

• Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher vai oferecer 700 exames gratuitos, entre 

mamografias e preventivo, na unidade Sesc Zona Norte, em Natal. 

• Os agendamentos podem ser feitos a partir de terça-feira (2), às 16h. Os 

atendimentos na unidade móvel ocorrerão a partir da quarta-feira (3), 

seguindo até o dia 19, de segunda a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 17h, 

exceto nos dias 17 e 18. 

• Para realizar mamografia, as mulheres de 40 a 49 anos devem apresentar 

requisição médica, enquanto aquelas com faixa etária entre 50 e 74 anos não 

precisam de requisição, conforme ampliação recente do Ministério da Saúde. 

Para os exames preventivos, disponíveis para mulheres de 25 a 64 anos, 

também não há necessidade de requisição. 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2025/11/30/sesc-rn-oferece-mamografias-e-preventivos-gratuitos-na-zona-norte-de-natal-veja-como-agendar-exame.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2025/11/30/sesc-rn-oferece-mamografias-e-preventivos-gratuitos-na-zona-norte-de-natal-veja-como-agendar-exame.ghtml
https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/noticia/2025/11/30/sesc-rn-oferece-mamografias-e-preventivos-gratuitos-na-zona-norte-de-natal-veja-como-agendar-exame.ghtml


 
 

 

Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher estará no Sesc Zona Norte, no bairro Potengi — 

Foto: Divulgação/Sesc RN 

A Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher vai oferecer 700 exames gratuitos, entre 

mamografias e preventivo, na unidade Sesc Zona Norte, em Natal. Os agendamentos 

podem ser feitos a partir de terça-feira (2), às 16h. 

Os atendimentos na unidade móvel ocorrerão a partir da quarta-feira (3), seguindo 

até o dia 19, de segunda a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 17h, exceto nos dias 17 e 

18. 

Serão oferecidas 350 vagas para mamografias e 350 preventivos. 

Para realizar mamografia, as mulheres de 40 a 49 anos devem apresentar requisição 

médica, enquanto aquelas com faixa etária entre 50 e 74 anos não precisam de 

requisição, conforme ampliação recente do Ministério da Saúde. Já para os exames 

preventivos, disponíveis para mulheres de 25 a 64 anos, também não há necessidade 

de requisição. 

Os agendamentos podem ser realizados presencialmente na Central de 

Relacionamento da unidade Sesc Zona Norte ou pelo WhatsApp no número (84) 

98121-1455. Para marcação, é preciso apresentar cópias do RG, CPF, Cartão SUS, 

comprovante de residência e, quando aplicável, a requisição médica. 

De acordo com o Sesc RN, esta será a última ação gratuita do ano de promoção à 

saúde feminina na capital potiguar. 

https://g1.globo.com/rn/rio-grande-do-norte/cidade/natal/


 
 

O Sesc Zona Norte fica na Rua Paranduva, 2873, no bairro Potengi. 

 

Sesc RN oferece exames preventivos para mulheres 

  



 
 

Sesc RN oferece mamografias e preventivos gratuitos na Zona Norte de Natal; veja 
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Sesc RN oferece mamografias e preventivos gratuitos na Zona Norte de Natal; veja 

como agendar exame 

 

Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher estará no Sesc Zona Norte, no bairro Potengi 

Divulgação/Sesc RN A Unidade Móvel Sesc Saúde Mulher vai oferecer 700 exames 

gratuitos, entre mamografias e preventivo, na unidade Sesc Zona Norte, em Natal. Os 

agendamentos podem ser feitos a partir de terça-feira (2), às 16h. Os atendimentos 

na unidade móvel ocorrerão a partir da quarta-feira (3), seguindo até o dia 19, de 

segunda a sexta, das 8h às 12h e das 13h às 17h, exceto nos dias 17 e 18. ???? Clique 

aqui para seguir o canal do g1 RN no WhatsApp Serão oferecidas 350 vagas para 

mamografias e 350 preventivos. Para realizar mamografia, as mulheres de 40 a 49 

anos devem apresentar requisição médica, enquanto aquelas com faixa etária entre 

50 e 74 anos não precisam de requisição, conforme ampliação recente do Ministério 

da Saúde. Já para os exames preventivos, disponíveis para mulheres de 25 a 64 anos, 

também não há necessidade de requisição. Os agendamentos podem ser realizados 

presencialmente na Central de Relacionamento da unidade Sesc Zona Norte ou pelo 

WhatsApp no número (84) 98121-1455. Para marcação, é preciso apresentar cópias 

do RG, CPF, Cartão SUS, comprovante de residência e, quando aplicável, a requisição 

médica. De acordo com o Sesc RN, esta será a última ação gratuita do ano de 

promoção à saúde feminina na capital potiguar. O Sesc Zona Norte fica na Rua 

Paranduva, 2873, no bairro Potengi. Sesc RN oferece exames preventivos para 

mulheres Veja os vídeos mais assistidos no g1 RN a 
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Projeto Ver com Saúde do Sesc fará doação de óculos no interior do estado 

Link https://portalhd.com.br/projeto-ver-com-saude-do-sesc-fara-doacao-de-
oculos-no-interior-do-estado/  

Data da 
publicação 

29/11/2025 

Veículo PORTAL HD 

Classificação POSITIVO 

 

Projeto Ver com Saúde do Sesc fará doação de óculos no 

interior do estado 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc 

RN), entidade do Sistema Fecomércio RN, segue com as 

entregas gratuitas da 20ª edição do projeto Ver com 

Saúde, iniciativa que promove consultas oftalmológicas 

gratuitas e a doação de óculos a estudantes. Para 2025, a 

previsão é de que sejam entregues 300 pares de óculos até o 

https://portalhd.com.br/projeto-ver-com-saude-do-sesc-fara-doacao-de-oculos-no-interior-do-estado/
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fim do ano, em seis municípios potiguares. A próxima etapa 

acontece no dia 28 de novembro, no Sesc São Paulo do Potengi, 

onde serão entregues 30 óculos gratuitamente a estudantes 

atendidos pelo projeto. 

 

O Ver com Saúde tem como foco a identificação precoce de 

dificuldades visuais, prevenindo problemas que prejudicam o 

aprendizado e garantindo que crianças, jovens e adultos 

tenham acesso às lentes corretivas necessárias para o seu 

desenvolvimento. Além disso, o projeto contribui para reduzir a 

incidência de doenças que, quando não diagnosticadas, podem 

levar à perda parcial ou total da visão. Neste ano, apenas em 

Mossoró, mais de 100 óculos estão sendo entregues, resultado 

de mais de 120 consultas oftalmológicas gratuitas. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

o impacto social do projeto reforça a missão educativa e de 

promoção do bem-estar do Sesc.  “Muitos alunos têm 

dificuldade de aprender simplesmente porque não conseguem 

enxergar bem. Ao entregar esses óculos, estamos 

transformando o cotidiano desses estudantes e contribuindo 

diretamente para o futuro educacional deles”, destaca. 

Ver com Saúde 

Desde sua criação, em 2005, o projeto já beneficiou cerca de 

6.300 estudantes no Rio Grande do Norte, consolidando-se 

como uma das principais ações de saúde preventiva 

desenvolvidas pelo Sesc RN. O projeto surgiu como uma 

iniciativa voltada a crianças entre 4 e 11 anos das escolas da 

instituição e de programas sociais vinculados. Com o tempo, foi 

ampliado para incluir novas faixas etárias e, em 2025, além de 



 
 

Natal e Mossoró, também serão contemplados alunos de 

Macaíba, São Paulo do Potengi, Nova Cruz e Caicó. 

Serviço: 

O que: Sesc RN dá continuidade às entregas do projeto Ver com 

Saúde 2025 

Quando: 28 de novembro de 2025 

Onde: Sesc São Paulo do Potengi (Av. Ouro Branco, nº 297 – 

Novo Juremal, São Paulo do Potengi/RN) 

Cronograma das próximas entregas: 

▪ 28/11: São Paulo do Potengi 

▪ 02/12: Potilândia 

▪ 03/12: Zona Norte 

▪ 04/12 Mossoró 

▪ 05/12: Nova Cruz 

▪ 08/12: Caicó 

▪ 11/12: Macaíba, Potilândia (segunda remessa) e Zona 

Norte (segunda remessa) 

▪ 15/12: Macaíba (segunda remessa) 

  



 
 

Programação Teatro Sesc Sandoval Wanderley entra na programação do Brilha 

Natal. Confira! 

Link https://www.novonoticias.com.br/teatro-sesc-sandoval-wanderley-entra-
na-programacao-do-brilha-natal-confira/  

Data da 
publicação 

30/11/2025 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação POSITIVO 

 

Programação Teatro Sesc Sandoval Wanderley entra na 

programação do Brilha Natal. Confira! 

Destaques são shows musicais e espetáculos de teatro natalinos 

a partir do dia 2 de dezembro; entrada mediante 1 kg de 

alimento 

por: NOVO Notícias 

Publicado 30 de novembro de 2025 às 08:46 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN) 

inicia dezembro com uma programação diversa e acessível ao 

público, consolidando a atuação do Teatro Sesc Sandoval 

Wanderley como um espaço vivo de cultura, educação e 

economia criativa na cidade. 

Entre os dias 2 e 21 deste mês, a programação está recheada de 

atrações que compõem o Brilha Natal, iniciativa do Sistema 

Fecomércio, reunindo música, teatro, circo, audiovisual, ações 

formativas e eventos especiais, sempre com ingresso solidário 

(1kg de alimento não perecível) ou acesso gratuito. 

A proposta é ampliar o acesso à cultura e conectar o público às 

diversas expressões artísticas. Além das apresentações, o teatro 

https://www.novonoticias.com.br/teatro-sesc-sandoval-wanderley-entra-na-programacao-do-brilha-natal-confira/
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se estabelece como polo de formação profissional, com oficinas 

e iniciativas que impulsionam a economia cultural do estado, 

fomentando novos talentos. Entre as mais de 15 ações do mês, 

estão espetáculos teatrais, peças natalinas, musical e show de 

mágica. A programação completa está abaixo. 

“O Teatro Sesc Sandoval Wanderley reafirma, em dezembro, 

seu compromisso de levar arte acessível, formação e novas 

oportunidades para a comunidade. A programação do Brilha 

Natal, que inclui o teatro, fortalece a cultura potiguar e amplia 

espaços para que artistas, 

produtores e o público possam se encontrar e transformar a 

cidade”, afirma o presidente do Sistema Fecomércio RN, 

Marcelo Fernandes de Queiroz. 

Em sua terceira edição, já consolidada como importante evento 

da cidade, o Brilha Natal tem como proposta fortalecer também 

o comércio de rua tradicional da Cidade Alta e do Alecrim. Por 

meio da Trupe, os bairros serão movimentados com muita 

animação, música 

e espírito natalino entre os dias 09 e 24 de dezembro. Além 

disso, o Festival Cultural e Gastronômico Brilha Natal, que 

acontecerá na Praça Cívica entre 12 e 14 de dezembro, agitará o 

centro da cidade. O show de abertura será com as grandes 

atrações Flávio 

José e Giannini Alencar. 

Serviço: 

O que: Teatro Sesc Sandoval Wanderley entra na programação 

do Brilha Natal da Fecomércio RN 

Onde: Av. Presidente Bandeira, 530, Alecrim, Natal/RN 

Programação de Dezembro: 



 
 

02/12 (Terça-feira) | 19h 

Dia Nacional do Samba com Valéria Oliveira 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

03/12 (Quarta-feira) | 15h e 19h 

Encontro de Corais TSPI (Especial de Natal) 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

06/12 (Sábado) | 16h 

CALL BACK – O Musical (Kombio Potiguar – RN) 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

09 a 18/12 (Terças e quintas-feiras) | 14h 

Oficina “Muito além do currículo: como construir um bom 

portfólio” com Pedro Tomaz 

Inscrição gratuita por formulário online 

10/12 (Quarta-feira) | 10h e 16h 

Contos de Natal com Nara Kelly 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

11/12 (Quinta-feira) | 14h e 17h 

Espetáculo “Muito para o Leste tanto para o Oeste” – Grupo 

Interferências de Teatro 



 
 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

16 e 17/12 (Terça e quarta-feira) | 19h 

Espetáculo “No Coração da Lua” – Grupo Estação de Teatro 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

19/12 (Sexta-feira) | 19h 

Lançamento do Audiovisual “TERRÁQUEA” – com Daniela 

Fernandes 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

21/12 (Domingo) | 16h 

Natal no Picadeiro – Espetáculo Circense e Show de Mágicas 

Entrada: 1kg de alimento não perecível 

Ingresso via Sympla 

  



 
 

Consumidor terá redução no preço da energia elétrica em dezembro 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/consumidor-
tera-reducao-no-preco-da-energia-eletrica-em-dezembro  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

Consumidor terá redução no preço da energia elétrica em 

dezembro 

Segundo Aneel, bandeira tarifária passa de vermelha para 

amarela 

© Arquivo/Agência Brasil 

Versão em áudio 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) anunciou nesta 

sexta-feira (28) que a bandeira tarifária em dezembro passou da 

vermelha no patamar 1, em novembro, para amarela em 

dezembro. 

Isso significa que a pessoa deixa de pagar R$ 4,46 a cada 100 

quilowatts-hora (KW/h) consumidos e passa a pagar R$ 1,885. 

De acordo com a Aneel, a entrada do período chuvoso no país, 

a previsão de chuvas para dezembro é superior às chuvas que 

ocorreram em novembro, na maior parte do país. 

"Contudo, essa expectativa de chuvas está, em geral, abaixo da 

sua média histórica para esse mês do ano. Diante de condições 

de geração de energia um pouco mais favoráveis, foi possível 

mudar da bandeira vermelha patamar 1 para amarela. Por isso, 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/consumidor-tera-reducao-no-preco-da-energia-eletrica-em-dezembro
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o acionamento das termelétricas continua sendo essencial para 

atender à demanda", informou a Agência. 

A Aneel acrescentou “que a geração solar é intermitente e não 

fornece energia de forma contínua, especialmente no período 

noturno e nos horários de maior consumo". A redução ocorre 

após a adoção da bandeira vermelha patamar 1 em outubro e 

novembro. 

Em agosto e setembro, a Aneel havia acionado a bandeira 

vermelha patamar 2, com adicional de R$ 7,87 por 100 kWh. 

Custos extras 

Criado em 2015 pela Aneel, o sistema de bandeiras tarifárias 

reflete os custos variáveis da geração de energia elétrica. 

Divididas em cores, as bandeiras indicam quanto está custando 

para o Sistema Interligado Nacional (SIN) gerar a energia usada 

nas residências, em estabelecimentos comerciais e nas 

indústrias. 

Quando a conta de luz é calculada pela bandeira verde, não há 

nenhum acréscimo. Quando são aplicadas as bandeiras 

vermelha ou amarela, a conta sofre acréscimos a cada 100 

quilowatts-hora (kWh) consumidos. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-10/aneel-mantem-bandeira-para-vermelha-1-na-conta-de-luz-em-novembro
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Conta de luz: Aneel rebaixa bandeira tarifária para amarela em dezembro 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-mantem-
bandeira-amarela-em-dezembro.ghtml  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Conta de luz: Aneel rebaixa bandeira tarifária para amarela em 

dezembro 

Categoria significa um custo extra de R$ 1,88 a cada 100kWh; 

agência rebaixou o custo extra em relação à bandeira de 

novembro, que teve bandeira vermelha patamar 1. 

A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) informou, nesta 

sexta-feira (28), que rebaixou a bandeira tarifária para o 

patamar amarelo para dezembro. 

A categoria significa um custo extra de R$ 1,88 a cada 100kWh, 

menor do que no mês anterior. Em novembro, a bandeira 

tarifária foi a vermelha patamar 1, um custo extra de R$ 4,46 a 

cada 100 kWh. 

   A bandeira tarifária sinaliza ao consumidor os custos reais 

da geração de energia no país. Quando a geração fica mais 

cara, a cobrança extra é aplicada automaticamente nas contas. 

"Com a entrada do período chuvoso no país, a previsão de 

chuvas para dezembro é superior às chuvas que ocorreram em 

novembro, na maior parte do país. Contudo, essa expectativa 

de chuvas está, em geral, abaixo da sua média histórica para 

esse mês do ano", afirmou a Aneel. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-mantem-bandeira-amarela-em-dezembro.ghtml
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"Diante de condições de geração de energia um pouco mais 

favoráveis, foi possível mudar da bandeira vermelha patamar 1 

para amarela. Por isso, o acionamento das termelétricas 

continua sendo essencial para atender à demanda", disse a 

Aneel. 

A Aneel informou ao g1 que esta é a primeira vez, desde 2019, 

que a bandeira amarela é acionada para o mês de dezembro. 

Entre setembro de 2021 e abril de 2022, vigorou a bandeira de 

escassez hídrica devido às condições hidrológicas daquele 

período. 

Como funciona o sistema de cores 

      O sistema de cores da Aneel sinaliza as condições de 

geração de energia. Se chove pouco e as hidrelétricas geram 

menos, é preciso acionar usinas termelétricas, que são mais 

caras. 

      Para pagar por essas usinas, a Aneel aciona as bandeiras 

amarela, vermelha 1 ou vermelha 2, com taxas extras na conta 

de luz. 



 
 

 

Usina Hidroelétrica Engenheiro Sérgio Motta, em Rosana (SP) — 

Foto: Cesp 

Saiba quanto custa cada bandeira 

Cada bandeira tarifária acionada pela Aneel pode gerar um 

custo extra ao consumidor: 

•  bandeira verde (condições favoráveis de geração de 

energia) – sem custo extra; 

•  bandeira amarela (condições menos favoráveis) – R$ 

18,85 por MWh (megawatt-hora) utilizado (ou R$ 1,88 a 

cada 100kWh); 

•  bandeira vermelha patamar 1 (condições 

desfavoráveis) – R$ 44,63 por MWh utilizado (ou R$ 4,46 a 

cada 100 kWh); 



 
 

•  bandeira vermelha patamar 2 (condições muito 

desfavoráveis) – R$ 78,77 por MWh utilizado (ou R$ 7,87 a 

cada 100 kWh). 

  



 
 

ANEEL anuncia bandeira tarifária amarela em dezembro 

Link https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/noticias/2025/aneel-anuncia-
bandeira-tarifaria-amarela-em-dezembro  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo GOVERNO FEDERAL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

ANEEL anuncia bandeira tarifária amarela em dezembro 

Diante de condições de geração de energia mais favoráveis, foi 

possível mudar da bandeira vermelha patamar 1 para amarela. 

 

AAgência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) anuncia nesta 

sexta-feira (28/11) que a bandeira tarifária passou da vermelha 

patamar 1 em novembro para amarela em dezembro. Isso 

significa que o consumidor deixa de pagar R$ 4,46 a cada 100 

KW/h consumidos e passa a pagar R$ 1,885 a cada 100 KW/h 

consumidos. 

https://www.gov.br/aneel/pt-br/assuntos/noticias/2025/aneel-anuncia-bandeira-tarifaria-amarela-em-dezembro
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Com a entrada do período chuvoso no país, a previsão de 

chuvas para dezembro é superior às chuvas que ocorreram em 

novembro, na maior parte do país. Contudo, essa expectativa 

de chuvas está, em geral, abaixo da sua média histórica para 

esse mês do ano. Diante de condições de geração de energia 

um pouco mais favoráveis, foi possível mudar da bandeira 

vermelha patamar 1 para amarela. Por isso, o acionamento das 

termelétricas continua sendo essencial para atender à 

demanda. 

Além disso, a geração solar é intermitente e não fornece 

energia de forma contínua, especialmente no período noturno e 

nos horários de maior consumo. 

O mecanismo das bandeiras tarifárias foi criado em 2015 para 

indicar o custo real da energia. Ele reflete o custo variável da 

produção de energia, considerando fatores como a 

disponibilidade de recursos hídricos, o avanço das fontes 

renováveis, e o acionamento de fontes de geração. 

A ANEEL reforça a importância do uso responsável da energia 

elétrica, que evita desperdícios e contribui com a 

sustentabilidade do setor elétrico. 

Saiba mais sobre as bandeiras 

em https://www.gov.br/aneel/pt-

br/assuntos/tarifas/bandeiras-tarifarias 
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Energia: bandeira amarela alivia tarifa, mas pede cautela 

Link https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/pedro-
cortes/economia/macroeconomia/energia-bandeira-amarela-alivia-tarifa-
mas-pede-cautela/  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo CNN BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Energia: bandeira amarela alivia tarifa, mas pede cautela 

Conta de luz cai um pouco, mas a evolução das chuvas ainda 

definirá os próximos passos 

 

Torre de transmissão de energia elétrica perto de  

ouvir notícia  

A decisão da Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) de 

adotar a bandeira amarela em dezembro marca um alívio 

parcial na conta de luz após meses de custo elevado. A 

mudança indica uma melhora nas condições de geração 

https://www.cnnbrasil.com.br/blogs/pedro-cortes/economia/macroeconomia/energia-bandeira-amarela-alivia-tarifa-mas-pede-cautela/
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hidroelétrica, especialmente com menor necessidade de 

acionar termelétricas, fonte mais onerosa de energia elétrica. 

 

Ainda assim, o novo patamar revela que o sistema elétrico 

segue sob atenção: não há margem suficiente nos reservatórios 

para o retorno à bandeira verde e o monitoramento das 

condições hidrológicas merece atenção. 

Play Video 

Mesmo com redução no peso para o consumidor, a bandeira 

amarela ainda representa cobrança adicional de R$ 1,885 a 

cada 100 kWh. Esse é um valor bem inferior ao praticado em 

novembro, quando vigorou a bandeira vermelha patamar 1, 

com acréscimo de R$ 4,46 por 100 kWh. 

A troca reflete o comportamento dos reservatórios e uma 

menor demanda por energia. São essas as variáveis que 

continuam ditando o nível de pressão sobre o sistema e, 

consequentemente, sobre o bolso do consumidor. 

A mudança também reabre o debate sobre os desafios 

estruturais do setor elétrico em um contexto de mudanças 

climáticas. Embora dezembro traga algum fôlego, a Aneel 

reforça a necessidade de consumo consciente, especialmente 

em um cenário onde a geração depende fortemente de 

recursos hídricos. 

Para o consumidor, o sinal é claro: há melhora, mas não há 

conforto pleno — e a evolução da estação chuvosa será 

determinante para definir os próximos passos nas bandeiras 

tarifárias. 

Previsão climática 

https://www.cnnbrasil.com.br/economia/macroeconomia/aneel-anuncia-bandeira-amarela-para-contas-de-luz-de-dezembro/
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O início do verão, em dezembro, traz de volta o calor mais 

intenso e o aumento da frequência de chuvas no Sudeste e 

Centro-Oeste. Neste ano, porém, o cenário é influenciado pelo 

La Niña, fenômeno que aquece as águas do Oceano Pacífico 

Equatorial e que costuma provocar um regime de precipitações 

mais volumosas no Norte e mais escassas no Sul. 

De acordo com meteorologistas da Nottus, os próximos três 

meses (dezembro, janeiro e fevereiro) devem registrar 

acumulados de chuva dentro ou acima da média climatológica 

em praticamente todo o país. 

Com essa distribuição mais generosa de precipitações, a 

tendência é de elevação expressiva nos níveis dos reservatórios 

de energia, especialmente nas bacias que dependem das chuvas 

do verão para recompor volumes. 

A melhora, contudo, não elimina o alerta para o setor elétrico: 

mesmo com reservatórios mais cheios no curto prazo, a 

segurança operacional continuará atrelada ao desempenho dos 

próximos períodos úmidos, a partir de 2026/2027. Isso significa 

que a folga hídrica ainda dependerá de um novo ciclo favorável 

de chuvas, reforçando a necessidade de planejamento e 

diversificação das fontes de geração. 

  

https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/la-nina-voltou-e-pode-durar-ate-fevereiro-de-2026-entenda-o-fenomeno/
https://www.cnnbrasil.com.br/tecnologia/la-nina-voltou-e-pode-durar-ate-fevereiro-de-2026-entenda-o-fenomeno/


 
 

Aneel reduz taxa extra da conta de luz em dezembro, agora em bandeira amarela 

Link https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/aneel-reduz-taxa-extra-
da-conta-de-luz-em-dezembro-agora-em-bandeira-amarela.shtml  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo FOLHA DE S.PAULO 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Aneel reduz taxa extra da conta de luz em dezembro, agora em 

bandeira amarela 

• Aneel recuou da bandeira vermelha por causa de 

condições climáticas favoráveis 

• Nível de precipitação ainda está abaixo da média para 

dezembro; eletricidade pressiona inflação 

A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) anunciou, nesta 

sexta-feira (28), que recuou do primeiro patamar da bandeira 

vermelha para a bandeira amarela. Na prática, a taxa extra da 

conta de luz diminui de R$ 4,46 por 100 kWh (quilowatt-hora) 

consumidos para R$ 1,885. 

Segundo o regulador, a expectativa de maior precipitação em 

dezembro em relação ao mês anterior na maior parte do país 

permitiu a mudança. Ainda assim, o prognóstico indica menos 

chuvas do que a média histórica para este mês do ano. 

 

Linhas de transmissão de energia da hidrelétrica de Guri, na 

Venezuela. - Jorge Silva/REUTERS 

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/aneel-reduz-taxa-extra-da-conta-de-luz-em-dezembro-agora-em-bandeira-amarela.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/11/aneel-reduz-taxa-extra-da-conta-de-luz-em-dezembro-agora-em-bandeira-amarela.shtml


 
 

"Diante de condições de geração de energia um pouco mais 

favoráveis, foi possível mudar da bandeira vermelha patamar 1 

para amarela. Por isso, o acionamento das termelétricas 

continua sendo essencial para atender à demanda", diz a Aneel 

em nota. 

A eletricidade de origem fóssil serve como complemento nos 

horários de maior consumo e no período noturno, quando a 

geração solar cessa. 

No atual cenário, sobra energia renovável em determinadas 

partes do dia, em que a agência obriga o desligamento de parte 

do abastecimento solar, e falta em outros momentos. 

Nos meses de setembro e outubro, o preço da conta de luz, em 

bandeira vermelha, pressionou a inflação, embora os preços 

dos alimentos estivessem em queda. 

Entenda mais sobre as bandeiras tarifárias 

• Bandeira verde: condições favoráveis de geração de 

energia. A tarifa não sofre nenhum acréscimo 

• Bandeira amarela: condições de geração menos 

favoráveis. A tarifa sofre acréscimo de R$ 0,01885 para 

cada quilowatt-hora (kWh) consumidos 

• Bandeira vermelha - Patamar 1: condições mais custosas 

de geração. A tarifa sofre acréscimo de R$ 0,04463 para 

cada quilowatt-hora consumido 

• Bandeira vermelha - Patamar 2: condições ainda mais 

custosas de geração. A tarifa sofre acréscimo de R$ 

0,07877 para cada quilowatt-hora consumido 

  

https://www1.folha.uol.com.br/mercado/2025/10/ipca-tem-inflacao-de-048-em-setembro-apos-cair-em-agosto.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/folha-topicos/inflacao/


 
 

Aneel reduz tarifa da conta de energia para dezembro 

Link https://www.poder360.com.br/poder-energia/aneel-reduz-tarifa-da-conta-
de-energia-para-dezembro/  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo PODER360 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Aneel reduz tarifa da conta de energia para dezembro 

Com expectativa de chuvas maiores e geração de energia mais 

favorável, taxa passa da bandeira vermelha patamar 1 para a 

amarela 

 

 

Conta de luz passa a adotar a bandeira amarela em dezembro 

A Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica) anunciou nesta 

6ª feira (28.nov.2025) a redução da bandeira tarifária para a 

conta de energia de dezembro. Após permanecer em bandeira 

vermelha patamar 1 em novembro, a conta de luz passa a 

https://www.poder360.com.br/poder-energia/aneel-reduz-tarifa-da-conta-de-energia-para-dezembro/
https://www.poder360.com.br/poder-energia/aneel-reduz-tarifa-da-conta-de-energia-para-dezembro/
https://www.gov.br/aneel/pt-br
https://www.poder360.com.br/poder-energia/bandeira-vermelha-patamar-1-e-mantida-em-novembro/


 
 

adotar a bandeira amarela no próximo mês. Com isso, o 

adicional cobrado dos consumidores cai de R$ 4,46 para R$ 

1,885 a cada 100 kWh consumidos. 

A mudança foi possível por causa do início do período chuvoso 

no país. A previsão indica que dezembro terá volume de chuvas 

superior ao registrado em novembro, embora ainda abaixo da 

média histórica para esta época do ano.  

Esse cenário tornou as condições de geração de energia um 

pouco mais favoráveis, permitindo a redução de patamar 

tarifário, segundo a Aneel.  

Apesar da melhora, o acionamento de usinas termelétricas 

continua necessário para atender à demanda e garantir a 

segurança energética. A agência afirma que a geração solar 

segue sendo intermitente, especialmente no período noturno e 

em horários de maior consumo, o que também influencia no 

custo final da energia. 

O sistema de bandeiras tarifárias 

O sistema de bandeiras tarifárias para conta de energia elétrica 

foi criado pela Aneel em 2015 para indicar mensalmente o 

custo real da geração de energia elétrica. Ele funciona como um 

sinal de trânsito que informa se a energia está custando mais ou 

menos, de acordo com as condições de produção. 

Antes da criação das bandeiras, as variações nos custos da 

energia só eram repassadas aos consumidores até 1 ano depois, 

durante o reajuste tarifário anual. Agora, o sinal de bandeira 

permite que o consumidor saiba o custo em tempo real e possa 

ajustar seu consumo. 

O que significa cada cor: 



 
 

• Bandeira verde – Condições favoráveis; chuvas normais e 

reservatórios cheios – Sem acréscimo; 

• Bandeira amarela – Condições menos favoráveis; início da 

necessidade de térmicas – R$ 0,01885 por kWh a mais;  

• Bandeira vermelha patamar 1 – Condições mais custosas; 

uso maior de termelétricas – R$ 0,04463 por kWh a mais;  

• Bandeira vermelha patamar 2 – Condições críticas; forte 

dependência de térmicas – R$ 0,07877 por kWh a mais.  

O sistema aplicado na conta de energia elétrica a todos os 

consumidores cativos, ou seja, aqueles que compram energia 

diretamente das distribuidoras. A regra não se aplica a 

consumidores localizados em sistemas isolados, como 

comunidades afastadas na Amazônia. 

  



 
 

Aneel anuncia bandeira amarela em dezembro e conta de luz terá adicional 

reduzido 

Link https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-anuncia-
bandeira-amarela-em-dezembro-e-conta-de-luz-tera-adicional-
reduzido.ghtml  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo O GLOB0 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Aneel anuncia bandeira amarela em dezembro e conta de luz 

terá adicional reduzido 

Tarifa será mais barata neste mês, já que a bandeira de 

novembro era vermelha patamar 1 

 

Conta de luz — Foto: Brenno Carvalho / Agência O Globo. 

RESUMO 

https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-anuncia-bandeira-amarela-em-dezembro-e-conta-de-luz-tera-adicional-reduzido.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-anuncia-bandeira-amarela-em-dezembro-e-conta-de-luz-tera-adicional-reduzido.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/aneel-anuncia-bandeira-amarela-em-dezembro-e-conta-de-luz-tera-adicional-reduzido.ghtml


 
 

Sem tempo? Ferramenta de IA resume para você 

CLIQUE E LEIA AQUI O RESUMO 

A bandeira tarifária para o mês de dezembro será alterada para 

o patamar amarelo, anunciou nesta sexta-feira a Agência 

Nacional de Energia Elétrica (Aneel). Deste modo, o adicional a 

ser cobrado na conta de luz será reduzido neste mês. 

• Entenda: Aneel propõe que 2,5 milhões de consumidores 

migrem para tarifa branca automaticamente em 2026 

• Menor taxa da história: Desemprego volta a cair em 

outubro, batendo novo recorde e chegando a 5,4% 

Isso significa que o consumidor deixa de pagar R$ 4,46 a cada 

100 KW/h consumidos e passa a pagar R$ 1,885 a cada 100 

KW/h consumidos. A medida vale para todos os consumidores 

de energia conectados ao Sistema Interligado Nacional. 

A bandeira vermelha patamar 1 foi introduzida em outubro 

e ficou até novembro, após vigorar sob vermelha patamar 2 em 

setembro. 

• Com país em pleno emprego: empresas sorteiam prêmios, 

abandonam 6x1 e fazem de tudo para contratar 

Segundo a Aneel, a previsão de chuvas para dezembro é 

superior às chuvas de novembro, no entanto, ainda é 

necessário manter cautela, com um adicional na conta de luz. 

"Contudo, essa expectativa de chuvas está, em geral, abaixo da 

sua média histórica para esse mês do ano. Diante de condições 

de geração de energia um pouco mais favoráveis, foi possível 

mudar da bandeira vermelha patamar 1 para amarela. Por isso, 

o acionamento das termelétricas continua sendo essencial para 

atender à demanda", explica em nota. 

https://oglobo.globo.com/tudo-sobre/instituicao-governamental/aneel
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/desemprego-cai-para-54percent-em-outubro-chegando-a-menor-taxa-da-historia.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/desemprego-cai-para-54percent-em-outubro-chegando-a-menor-taxa-da-historia.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/10/31/aneel-anuncia-bandeira-vermelha-1-em-novembro-e-adicional-na-conta-de-luz-permanece-o-mesmo.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/com-pais-em-pleno-emprego-empresas-sorteiam-premios-abandonam-6x1-e-fazem-de-tudo-para-contratar.ghtml
https://oglobo.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/com-pais-em-pleno-emprego-empresas-sorteiam-premios-abandonam-6x1-e-fazem-de-tudo-para-contratar.ghtml


 
 

O que são bandeiras tarifárias 

O sistema, implantado em 2015, é uma forma diferente de 

apresentar um custo que já estava na conta de energia, mas 

que geralmente passava despercebido. Não existe, portanto, 

um novo custo, mas um sinal de preço que sinaliza para o 

consumidor o custo real da geração no momento em que ele 

está consumindo a energia, dando a oportunidade de adaptar 

seu consumo, se assim desejar. 

Como era antes das bandeiras? 

As variações que ocorriam nos custos de geração de energia, 

para mais ou para menos, eram repassados até um ano depois, 

no reajuste tarifário seguinte, corrigido pela Selic. 

O que significa cada cor e quanto custa? 

• Bandeira verde: condições favoráveis de geração de 

energia. A tarifa não sofre nenhum acréscimo; 

• Bandeira amarela: condições de geração menos 

favoráveis. A tarifa sofre acréscimo de R$ 1,885 para cada 

100 quilowatts-hora (kWh) consumidos; 

• Bandeira vermelha - Patamar 1: condições mais custosas 

de geração. A tarifa sofre acréscimo de R$ 4,463 para cada 

100 quilowatts-hora kWh consumidos. 

• Bandeira vermelha - Patamar 2: condições ainda mais 

custosas de geração. A tarifa sofre acréscimo de R$ 7,877 

para cada 100 quilowatts-hora kWh consumidos. 

  



 
 

Black Friday: problemas em entregas lideram reclamações 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/black-friday-
problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Black Friday: problemas em entregas lideram reclamações 

Levantamento de plataforma de reclamações destaca atraso em 

entregas 

Problemas de entrega e propaganda enganosa já despontam 

como os principais desafios desta Black Friday, temporada de 

compras que tem como marco esta sexta-feira (28). O balanço 

preliminar foi divulgado pela plataforma Reclame AQUI, que 

reúne reclamações de compradores e é usada para checar a 

reputação de lojas no momento da compra.  

O monitoramento, referente a esta quarta-feira (26) e quinta-

feira (27), mostra que problemas na entrega lideram o ranking 

das reclamações, respondendo por 25,29% de todos os 

registros. 

As queixas mais frequentes envolvem promessas de “entrega 

em 2 horas”, “entrega no mesmo dia” ou “frete express”. 

Segundo o Reclame AQUI, são benefícios amplamente utilizados 

como chamariz comercial, mas que não se cumprem na prática, 

repetindo um padrão observado em edições anteriores da 

temporada de promoções. 

Em segundo lugar no ranking aparece o problema de “produto 

não recebido”, com 12,62% das reclamações. O Reclame AQUI 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes


 
 

chama atenção para um cenário recorrente: consumidores que 

acreditam ter enfrentado apenas atraso, mas descobrem que o 

item adquirido nunca chegou a existir ou sequer foi 

despachado. 

A terceira posição é ocupada por “propaganda enganosa”, 

responsável por 9,33% das queixas analisadas. Os relatos 

mostram que muitas lojas divulgam condições atrativas que são 

alteradas na hora da finalização da compra, frustrando o 

consumidor. 

Entre as práticas que têm gerado insatisfação, destacam-se 

ainda os “descontos agressivos” com regras pouco claras, que 

incluem limitações de valor, validade restrita a determinadas 

regiões ou exigência de formas de pagamento que anulam o 

benefício anunciado. 

De acordo com o Reclame AQUI, essas entrelinhas acabam 

passando despercebidas em meio ao ritmo acelerado de 

compras da data. 

Aquecimento do mercado 

Também segundo o Reclame AQUI, desde agosto, o número de 

consumidores indecisos caiu: de 76% para 36%. Agora, 31% 

afirmam que vão comprar na Black Friday. Em agosto, eram 

apenas 10%. Outros 33% dizem que não pretendem fazer 

compras na data. A maioria (69%), porém, ainda condiciona 

qualquer decisão a preços e promoções. 

Os dados mostram ainda que o consumidor está cauteloso. 

Embora 63% apontem o preço como fator decisivo, a compra 

não é mais determinada apenas por desconto. Os consumidores 

consideram também: valor do frete (29%); avaliações de outros 



 
 

consumidores (27%); reputação das marcas (23%); condições de 

pagamento (16%); e segurança contra golpes e fraudes (17%). 

A inteligência artificial (IA) também preocupa: 76% se sentem 

inseguros ou desconfiados com golpes feitos com IA; 63% não 

sabem identificar esse tipo de golpe; e 56% conhecem alguém 

que já caiu em golpes feitos com a tecnologia. 

Recomendações 

A plataforma faz algumas recomendações aos consumidores 

para evitar problemas com as compras. Entre elas, verificar o 

prazo de entrega e pesquisar sobre as empresas em que 

pretende comprar. Além disso, recomeda-se tirar prints do 

carrinho de compras e revisar atentamente o pagamento final. 

  



 
 

Black Friday: problemas em entregas lideram reclamações 

Link https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-
brasil/2025/11/28/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-
reclamacoes.amp.htm  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo UOL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Black Friday: problemas em entregas lideram reclamações 

 

Problemas de entrega e propaganda enganosa já despontam 

como os principais desafios desta Black Friday, temporada de 

compras que tem como marco esta sexta-feira (28). O balanço 

preliminar foi divulgado pela plataforma Reclame AQUI, que 

reúne reclamações de compradores e é usada para checar a 

reputação de lojas no momento da compra. 

O monitoramento, referente a esta quarta-feira (26) e quinta-

feira (27), mostra que problemas na entrega lideram o ranking 

das reclamações, respondendo por 25,29% de todos os 

registros. 

As queixas mais frequentes envolvem promessas de "entrega 

em 2 horas", "entrega no mesmo dia" ou "frete express". 

Segundo o Reclame AQUI, são benefícios amplamente utilizados 

como chamariz comercial, mas que não se cumprem na prática, 

repetindo um padrão observado em edições anteriores da 

temporada de promoções. 

Em segundo lugar no ranking aparece o problema de "produto 

não recebido", com 12,62% das reclamações. O Reclame AQUI 

chama atenção para um cenário recorrente: consumidores que 

https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/11/28/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes.amp.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/11/28/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes.amp.htm
https://noticias.uol.com.br/ultimas-noticias/agencia-brasil/2025/11/28/black-friday-problemas-em-entregas-lideram-reclamacoes.amp.htm


 
 

acreditam ter enfrentado apenas atraso, mas descobrem que o 

item adquirido nunca chegou a existir ou sequer foi 

despachado. 

A terceira posição é ocupada por "propaganda enganosa", 

responsável por 9,33% das queixas analisadas. Os relatos 

mostram que muitas lojas divulgam condições atrativas que são 

alteradas na hora da finalização da compra, frustrando o 

consumidor. 

Entre as práticas que têm gerado insatisfação, destacam-se 

ainda os "descontos agressivos" com regras pouco claras, que 

incluem limitações de valor, validade restrita a determinadas 

regiões ou exigência de formas de pagamento que anulam o 

benefício anunciado. 

De acordo com o Reclame AQUI, essas entrelinhas acabam 

passando despercebidas em meio ao ritmo acelerado de 

compras da data. 

Aquecimento do mercado 

Também segundo o Reclame AQUI, desde agosto, o número de 

consumidores indecisos caiu: de 76% para 36%. Agora, 31% 

afirmam que vão comprar na Black Friday. Em agosto, eram 

apenas 10%. Outros 33% dizem que não pretendem fazer 

compras na data. A maioria (69%), porém, ainda condiciona 

qualquer decisão a preços e promoções. 

Os dados mostram ainda que o consumidor está cauteloso. 

Embora 63% apontem o preço como fator decisivo, a compra 

não é mais determinada apenas por desconto. Os consumidores 

consideram também: valor do frete (29%); avaliações de outros 

consumidores (27%); reputação das marcas (23%); condições de 

pagamento (16%); e segurança contra golpes e fraudes (17%). 



 
 

A inteligência artificial (IA) também preocupa: 76% se sentem 

inseguros ou desconfiados com golpes feitos com IA; 63% não 

sabem identificar esse tipo de golpe; e 56% conhecem alguém 

que já caiu em golpes feitos com a tecnologia. 

Recomendações 

A plataforma faz algumas recomendações aos consumidores 

para evitar problemas com as compras. Entre elas, verificar o 

prazo de entrega e pesquisar sobre as empresas em que 

pretende comprar. Além disso, recomeda-se tirar prints do 

carrinho de compras e revisar atentamente o pagamento final. 

  



 
 

Taxa de desemprego cai para 5,4%, a menor desde 2012 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/taxa-de-
desemprego-cai-para-54-menor-desde-2012  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Taxa de desemprego cai para 5,4%, a menor desde 2012 

Trimestre tem recorde de carteira assinada e de rendimento 

Bruno de Freitas Moura - Repórter da Agência Brasil 

O Brasil atingiu no trimestre encerrado em outubro a taxa de 

desemprego de 5,4%. É o menor índice registrado pela série 

histórica do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 

iniciada em 2012. 

O período de três meses terminou também com recorde no 

número de pessoas com carteira assinada e no rendimento 

médio do trabalhador. 

Os dados fazem parte da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (Pnad) Contínua divulgada nesta sexta-feira (28). 

Destaques da pesquisa: 

- Desemprego no trimestre terminado em outubro caiu para 

5,4%. No trimestre móvel anterior, terminado em setembro, era 

de 5,6%. No trimestre terminado em outubro de 2024, a taxa 

era 6,2%. 

A maior taxa já anotada foi de 14,9%, atingida em dois 

períodos: nos trimestres móveis encerrados em setembro de 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/taxa-de-desemprego-cai-para-54-menor-desde-2012
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/taxa-de-desemprego-cai-para-54-menor-desde-2012


 
 

2020 e em março de 2021, ambos durante a pandemia de 

covid-19. 

- O número de desocupados atingiu 5,910 milhões, menor 

contingente da série histórica. Esse total de pessoas representa 

queda de 11,8% (menos 788 mil pessoas procurando emprego) 

em relação ao mesmo trimestre de 2024. Já o total de ocupados 

ficou em 102,5 milhões, patamar recorde. 

- O total de ocupados com carteira assinada chegou a 39,182 

milhões, outro recorde da pesquisa. 

- Massa salarial: o aumento do rendimento e o crescente 

número de ocupados fez com que a massa de rendimento, o 

total de renda dos trabalhadores, atingisse o recorde de R$ 

357,3 bilhões, representando expansão de 5% em um ano. 

Juro alto e renda na máxima 

A coordenadora de pesquisas domiciliares do IBGE, Adriana 

Beringuy, destaca que a massa de rendimentos funciona como 

um estímulo na economia, de forma a ser um contraponto aos 

juros altos, que encarecem o crédito e tendem a esfriar a 

economia. 

"Ter essa massa em patamares elevados influencia o consumo", 

diz. 

A taxa básica de juros, a Selic, está em 15% ao ano, o maior 

patamar desde 2006. É um esforço do Banco Central (BC) para 

conter a inflação, que está há 13 meses acima da meta do 

governo, de 4,5% no máximo.  

Confira as informações do Repórter Brasil Tarde, da TV Brasil 

Setores 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/bc-mantem-juros-basicos-em-15-ao-ano-pela-terceira-vez-seguida
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/inflacao-oficial-de-outubro-fica-em-009-menor-para-o-mes-desde-1998


 
 

Dos dez grupamentos de atividade pesquisados pelo IBGE, dois 

aumentaram a ocupação: construção (2,6%, ou mais 192 mil 

pessoas) e administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais (1,3%, ou mais 252 

mil pessoas). O único com redução foi o classificado como 

“outros serviços” (2,8%, ou menos 156 mil pessoas). 

Mercado de trabalho 

A pesquisa do IBGE apura o comportamento no mercado de 

trabalho para pessoas com 14 anos ou mais e leva em conta 

todas as formas de ocupação, seja com ou sem carteira 

assinada, temporário e por conta própria, por exemplo. 

Pelos critérios do instituto, só é considerada desocupada a 

pessoa que efetivamente procurou uma vaga 30 dias antes da 

pesquisa. São visitados 211 mil domicílios em todos os estados 

e no Distrito Federal. 

Informalidade e recorde da previdência 

No trimestre encerrado em outubro, a taxa de informalidade, 

ou seja, proporção de pessoas da população ocupada sem 

direitos trabalhistas, foi de 37,8%, o que significa 38,7 milhões 

de trabalhadores informais. É o mesmo patamar do trimestre 

encerrado em julho e móvel anterior e abaixo dos 38,9% do 

trimestre encerrado em outubro de 2024. 

A pesquisa do IBGE revela que o número de trabalhadores que 

contribuíram para institutos de previdência foi recorde. No 

trimestre encerrado em outubro alcançou 67,8 milhões de 

pessoas. 



 
 

Em termos proporcionais, isso representa que 66,1% dos 

ocupados contribuíram para a aposentadoria, igualando o 

recorde atingido no trimestre encerrado em janeiro de 2016. 

"Isso está muito associado à retração maior da informalidade. 

Normalmente os informais são os mais afastados da cobertura 

previdenciária", diz Adriana Beringuy. 

Caged 

A Pnad foi divulgada no dia seguinte a outro indicador de 

comportamento do mercado de trabalho, o Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged), elaborado pelo 

Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) e que acompanha 

apenas o cenário de empregados com carteira assinada. 

De acordo com o Caged, outubro apresentou saldo positivo de 

85,1 mil vagas formais. Em 12 meses, o balanço é positivo em 

1,35 milhão de postos com carteira assinada.  

* Matéria alterada às 11h16 para atualização. 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/brasil-cria-85-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-outubro
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2025-11/brasil-cria-85-mil-empregos-com-carteira-assinada-em-outubro


 
 

Desemprego recua para 5,4% em outubro, o menor nível da série histórica do IBGE 

Link https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/desemprego-fica-em-
54percent-em-outubro-mostra-ibge.ghtml  

Data da 
publicação 

28/11/2025 

Veículo G1 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Desemprego recua para 5,4% em outubro, o menor nível da 

série histórica do IBGE 

Desocupação cai para o menor nível desde 2012, com queda 

tanto frente ao trimestre anterior quanto em relação ao mesmo 

período de 2024. A população desocupada também atingiu o 

menor patamar da série: 5,9 milhões. 

 

Desemprego fica em 5,4% em outubro 

A taxa de desemprego no Brasil ficou em 5,4% no trimestre 

encerrado em outubro, segundo a Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios (Pnad Contínua), divulgada nesta sexta-

feira (28) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/desemprego-fica-em-54percent-em-outubro-mostra-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/28/desemprego-fica-em-54percent-em-outubro-mostra-ibge.ghtml
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/


 
 

O resultado veio abaixo das expectativas do mercado, que 

projetavam um recuo da taxa para 5,5%, e marcou o menor 

nível da série histórica iniciada em 2012. 

A taxa caiu nas duas bases de comparação: 

• recuou 0,2 ponto percentual em relação ao trimestre 

anterior, passando de 5,6% para 5,4%; 

• e diminuiu 0,7 ponto percentual frente ao mesmo período 

de 2024, quando estava em 6,2%. 

Além disso, a população desocupada (5,9 milhões) foi a menor 

registrada pela série histórica. Já o número de pessoas sem 

trabalho caiu 3,4% no trimestre (menos 207 mil) e recuou 

11,8% em relação ao ano anterior (menos 788 mil). 

“Quando observamos todos os trimestres móveis encerrados 

em outubro, essa taxa é a menor já registrada pela pesquisa. 

Também vemos que a população desocupada permanece 

abaixo dos patamares observados anteriormente”, aponta 

Adriana Beringuy, coordenadora de pesquisas domiciliares do 

IBGE. 

Enquanto isso, a população ocupada totalizou 102,6 milhões, 

permanecendo estável no trimestre e representando um 

aumento de 926 mil pessoas na comparação anual. 

O nível da ocupação, considerando as pessoas empregadas 

dentro da população em idade de trabalhar, ficou em 58,8%, 

mantendo estabilidade tanto frente ao trimestre anterior 

quanto em relação ao mesmo período de 2024. 

Veja os destaques da pesquisa: 

• Taxa de desocupação: 5,4% 



 
 

• Taxa de subutilização: 13,9% 

• População desocupada: 5,9 milhões 

• População ocupada: 102,6 milhões 

• População fora da força de trabalho: 66,1 milhões 

• População desalentada: 2,6 milhões 

• Empregados com carteira assinada: 39,2 milhões 

• Empregados sem carteira assinada: 13,6 milhões 

• Trabalhadores por conta própria: 25,9 milhões 

• Trabalhadores informais: 38,8 milhões 

Formalização estável no trimestre, mas ainda em patamar 

recorde 

Ainda segundo os dados do IBGE, o setor privado registrou 52,7 

milhões de empregados, o maior número da série histórica, 

ainda que sem mudanças relevantes no trimestre ou no ano. 

Os trabalhadores com carteira assinada somaram 39,2 

milhões — novo recorde da série —, mantendo estabilidade no 

trimestre e registrando alta de 2,4% em relação ao ano anterior, 

o que representa mais 927 mil pessoas. 

•   Já os empregados sem carteira chegaram a 13,6 

milhões, número estável no trimestre e 3,9% menor no 

ano (menos 550 mil pessoas). 

•    No setor público, o contingente foi de 12,9 milhões, 

estável no trimestre e 2,4% acima do registrado um ano 

antes (mais 298 mil pessoas). 



 
 

•    O total de trabalhadores por conta própria atingiu 

25,9 milhões, também estável no trimestre, mas 3,1% 

maior no ano (acréscimo de 771 mil pessoas). 

A taxa de informalidade permaneceu em 37,8% da população 

ocupada — o equivalente a 38,8 milhões de pessoas —, 

repetindo o percentual do trimestre anterior e ficando abaixo 

dos 38,9% observados no mesmo período de 2024. 

O contingente da força de trabalho, que reúne pessoas 

ocupadas e desocupadas, foi estimado em 108,5 milhões no 

trimestre de agosto a outubro de 2025, permanecendo estável 

tanto na comparação trimestral quanto na anual. 

Análise por setor 

Na passagem do trimestre, o mercado de trabalho mostrou 

avanço em setores ligados à construção e aos serviços públicos 

essenciais, indicando continuidade da absorção de mão de obra 

nessas áreas. 

Por outro lado, atividades enquadradas em “outros serviços” 

recuaram, refletindo uma acomodação após meses de 

estabilidade. 

Veja a variação por grupamentos de atividade em relação ao 

trimestre móvel anterior: 

•     Construção: +2,6% (mais 192 mil pessoas); 

•     Administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais: +1,3% (mais 

252 mil pessoas); 

•        Outros serviços: –2,8% (menos 156 mil pessoas). 



 
 

Na comparação anual, o mercado de trabalho mostrou avanços 

concentrados em setores ligados ao transporte e às atividades 

públicas, que seguiram ampliando contratações. Já os 

segmentos de serviços mais dispersos e o trabalho doméstico 

recuaram. 

Veja a variação dos grupamentos comparada ao período ago–

out/2024: 

•         Transporte, armazenagem e correio: +3,9% (mais 223 

mil pessoas); 

•     Administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais: +3,8% (mais 

711 mil pessoas); 

•        Outros serviços: –3,6% (menos 203 mil pessoas); 

•         Serviços domésticos: –5,7% (menos 336 mil pessoas). 

Rendimento médio mensal 

Apesar do juro básico estar no maior patamar em duas décadas 

— com a Selic estacionada em 15% ao ano —, a renda do 

trabalho segue mostrando resistência. 

O rendimento real habitual ficou em R$ 3.528 no trimestre 

móvel encerrado em outubro. Já a massa de rendimento real 

habitual alcançou R$ 357,3 bilhões, um novo recorde, 

mantendo estabilidade no trimestre e avançando 5% no ano 

(mais R$ 16,9 bilhões). 

Apesar disso, a renda nominal dos trabalhadores ficou estável 

no trimestre, com crescimento de R$ 44 (alta de 1,3%). Na 

comparação anual, houve avanço de 9%, equivalente a mais R$ 

293. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/11/05/copom-mantem-taxa-basica-de-juros-em-15percent-maior-nivel-em-quase-20-anos.ghtml


 
 

Segundo a coordenadora de pesquisas domiciliares do IBGE, 

esse comportamento reflete a capacidade da economia de 

sustentar o rendimento mesmo com condições financeiras mais 

apertadas. 

“Embora o crédito esteja mais caro para famílias e empresas, a 

renda firme continua estimulando o consumo — especialmente 

de bens duráveis e semiduráveis — e contribuindo para manter 

o mercado de trabalho aquecido”, afirma Beringuy. 

Ela lembra que políticas públicas voltadas ao rendimento, como 

correções do salário-mínimo, também ajudam a preservar a 

demanda e a absorção de trabalhadores, atenuando os efeitos 

contracionistas de juros elevados. 

"Mesmo com a taxa de juros em um patamar alto, o 

rendimento do trabalho permanece elevado e não tem sido 

comprometido. Como o consumo depende principalmente da 

renda, essa estabilidade ajuda a sustentar a demanda, mesmo 

em um cenário de crédito mais caro", afirma a analista. 

Vale destacar que o rendimento médio mensal real por 

grupamentos de atividade mostrou, frente ao trimestre móvel 

anterior, alta apenas em Informação, Comunicação e Atividades 

Financeiras, Imobiliárias, Profissionais e Administrativas, que 

avançou 3,9% (mais R$ 190). 

Na comparação com o trimestre de agosto a outubro de 2024, 

houve aumento nos seguintes grupamentos: 

•      Agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e 

aquicultura: +6,2% (mais R$ 129) 

•     Construção: +5,4% (mais R$ 143) 

•      Alojamento e alimentação: +5,7% (mais R$ 126) 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/29/orcamento-2026-salario-minimo-deve-subir-para-r-1631-no-proximo-ano-preve-governo.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2025/08/29/orcamento-2026-salario-minimo-deve-subir-para-r-1631-no-proximo-ano-preve-governo.ghtml


 
 

•        Informação, Comunicação e Atividades Financeiras, 

Imobiliárias, Profissionais e Administrativas: +5,2% (mais 

R$ 251) 

•     Administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais: +3,5% (mais 

R$ 164) 

•         Serviços domésticos: +5,0% (mais R$ 64) 

De acordo com o IBGE, os demais grupamentos não registraram 

variações significativas na comparação anual. 

 

Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) — Foto: 

Divulgação/Agência Brasil 

  



 
 

Taxa de desemprego cai a 5,4% em outubro e renova menor patamar da história 

Link https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/11/28/desemprego---
outubro-2025.htm  
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Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

Taxa de desemprego cai a 5,4% em outubro e renova menor patamar da história 

Imagem: Marcelo Camargo/Agência Brasil 

Carregando player de áudio 

Ler resumo da notícia 

Após três meses de estabilidade, a taxa de desemprego do Brasil voltou a cair e 

fechou o trimestre até outubro em 5,4%,mostram dados divulgados pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O percentual é o menor registrado em 

toda série histórica da Pnad Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

Contínua), iniciada em 2012. 

Como ficou o desemprego 

Desemprego encerrou o trimestre até outubro no menor nível da história. O 

resultado apurado indica que 5,4% dos brasileiros buscaram, sem sucesso, uma 

colocação profissional entre agosto e outubro. A taxa renova o menor volume de 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/11/28/desemprego---outubro-2025.htm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/11/28/desemprego---outubro-2025.htm


 
 

desocupados da série do IBGE. No mesmo período do ano passado, a taxa de 

desemprego era de 6,2%, com o percentual já em tendência de queda. 

Cerca de 5,9 milhões de brasileiros procuram emprego. O total representa uma 

renovação do menor patamar da série histórica ao aparecer abaixo do número 

alcançado em setembro, quando 6,05 milhões de trabalhadores procuravam 

emprego. Em outubro do ano passado, 6,7 milhões buscavam por uma colocação 

profissional. 

 

Total de trabalhadores do país ficou estável em nível recorde. O número de 102,5 

milhões de profissionais é o maior desde 2012. Ao mesmo tempo, o nível da 

ocupação (percentual de pessoas ocupadas na população em idade de trabalhar) 

ficou em 58,8%. 

O elevado contingente de pessoas ocupadas nos últimos trimestres contribui para a 

redução da pressão por busca por ocupação e, como resultado, a taxa de 

desocupação segue em redução, alcançando nesse trimestre o menor valor da série 

histórica.Adriana Beringuy, coordenadora da Pnad 

Número de empregados com carteira de trabalho assinada mantém o recorde. O 

IBGE identificou a presença de 39,182 milhões de trabalhadores formais. Apesar da 

representar uma estabilidade no trimestre, o contingente cresceu 2,4% (mais 927 mil 

pessoas) na comparação anual. Já o número de empregados no setor público (12,9 

milhões) ficou estável no trimestre e subiu 2,4% (mais 298 mil pessoas) no ano. 

Salários 

Remuneração média dos trabalhadores é a maior da história para o trimestre. O 

salário médio habitual dos trabalhadores no Brasil foi de R$ 3.528, valor mais alto da 

série para todos os períodos. O rendimento supera em 0,8% o resultado do trimestre 

encerrado em julho (R$ 3.500) e é 3,86% superior ao registrado no mesmo período 

do ano passado (R$ 3.397). 

Apenas uma categoria teve aumento salarial na comparação trimestral. O 

desempenho positivo foi registrado pelo ramo de informação, comunicação e 

atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas, com alta de 3,9%, 

o equivalente a mais R$ 190. Os demais grupamentos não apresentaram variação 

significativa. 

Na comparação anual, a maior alta partiu da agricultura, pecuária, produção florestal, 

pesca e aquicultura (6,2% ou mas R$ 129). Na sequência aparecem as áreas de 

alojamento e alimentação (5,7%, ou mais R$ 126), construção (5,4%, ou mais R$ 143) 

e informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas (5,2%, ou mais R$ 251). 



 
 

Massa de rendimento médio real sobe para R$ 357,3 bilhões e alcança novo 

recorde. Com o aumento dos salários, a soma das remunerações de todos os 

trabalhadores ficou estável no trimestre, mas cresceu 5% (mais R$ 16,9 bilhões) em 

um ano. "A manutenção do elevado contingente de trabalhadores, associado à 

estabilidade do rendimento, permite os valores recordes da massa de rendimento", 

avalia Adriana. 

O que é a Pnad Contínua 

Divulgado desde 2012, o estudo do IBGE abrange todo o território nacional. Em suas 

coletas, a pesquisa avalia indicadores relacionados à força de trabalho entre a 

população com 14 anos ou mais. O grupo é aquele que integra a população 

economicamente ativa do país. 

Os indicadores utilizam as informações dos últimos três meses para a 

pesquisa. Assim, os dados produzidos mensalmente pela Pnad não refletem a 

situação de cada mês, mas o desempenho de cada trimestre móvel do ano. Os 

números atuais mostram como foi o mercado de trabalho nos meses de julho, agosto 

e outubro de 2025. 

Taxa de desemprego é formada por quem está procurando emprego. O grupo é 

caracterizado por pessoas de dentro da força de trabalho que não estão trabalhando, 

mas estão disponíveis e tentam encontrar ocupação. O método utilizado pelo IBGE 

exclui do cálculo todos que estão fora da força de trabalho, como um estudante 

universitário que dedica seu tempo somente aos estudos ou uma dona de casa que 

não trabalha fora. 

  



 
 

Taxa de desemprego cai para 5,4%, a menor da série histórica 
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Taxa de desemprego cai para 5,4%, a menor da série histórica 

Número de desocupados caiu para 5,9 milhões, também o menor patamar desde o 

início do levantamento 

 

 

IBGE divulga mensalmente os dados de desemprego no Brasil; na imagem, uma 

Carteira de Trabalho 

A taxa de desemprego do Brasil caiu de 5,6% no trimestre encerrado em julho para 

5,4% no trimestre encerrado em outubro. Essa foi a menor taxa para o período da 

série histórica, iniciada em 2012. 

O IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) divulgou o resultado nesta 6ª 

feira (28.nov.2025). Os dados fazem parte da Pnad (Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios) Contínua. Eis a íntegra do documento (PDF – 989 kB). 

https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-cai-para-54-a-menor-da-serie-historica/
https://www.poder360.com.br/poder-economia/taxa-de-desemprego-cai-para-54-a-menor-da-serie-historica/
https://static.poder360.com.br/2025/11/pnad-continua-outubro-2025.pdf


 
 

A população desocupada foi de 5,9 milhões no trimestre encerrado em outubro. 

Recuou 3,4% em relação ao trimestre anterior (207 mil pessoas a menos) e 11,8% em 

1 ano (queda de 788 mil pessoas). 

 

MERCADO DE TRABALHO  

A população ocupada foi de 102,6 milhões no 3º trimestre, patamar estável em 

relação ao anterior. Apresentou um adicional de 926 mil pessoas ocupadas em 1 

ano.  

O nível da ocupação (percentual de pessoas ocupadas na população em idade de 

trabalhar) foi de 58,8%. Não houve variação significativa em relação ao trimestre 

anterior (58,7%). Também não apresentou variação relevante ante o 3º trimestre de 

2024.  

O número de empregados com carteira assinada no setor privado (sem considerar 

trabalhadores domésticos) atingiu 39,2 milhões, apresentando estabilidade em 



 
 

relação ao trimestre anterior. Aumentou 2,4% (ou 927 mil) frente ao mesmo período 

em 2024.  

O número de empregados sem carteira no setor privado ficou estável no trimestre, 

em 13,6 milhões. Há menos 550 mil pessoas em relação ao mesmo trimestre do ano 

anterior.  

A quantidade de trabalhadores por conta própria ficou estável (25,9 milhões) no 

trimestre. Cresceu 3,1% (mais 771 mil) no ano.  

SUBUTILIZAÇÃO  

A taxa de subutilização foi de 13,9% no 3º trimestre, ante 14,1% no 2º trimestre do 

ano. Em 1 ano, diminuiu 1,5 ponto percentual. 

A população subutilizada foi de 15,8 milhões. Não houve variação significativa no 

semestre. Apresentou variação de 10,1% (menos 1,7 milhão) no ano.  

É considerado subutilizado quem está desempregado, trabalha menos do que 

poderia ou não procurou emprego mesmo estando disponível para trabalhar. 

Dentro do grupo de subutilizados há os desalentados, que são aqueles que não 

procuraram emprego porque não acreditam que vão conseguir. Essa população foi de 

2,6 milhões, o menor patamar da série histórica. Recuou 11,7% (menos 400.000) em 

1 ano. 

TAXA DE INFORMALIDADE  

O IBGE disse que a taxa de informalidade foi de 37,8% da população ocupada (ou 

38,8 milhões de trabalhadores informais) no 3º trimestre. Repetiu o mesmo patamar 

registrado no trimestre anterior. Ficou abaixo de 38,9%, nível do mesmo período do 

ano passado. 

RENDA E MASSA DE RENDIMENTO 

O rendimento real habitual de todos os trabalhos somou R$ 3.528 no 3º trimestre –

valor recorde da série histórica. Ficou estável em relação ao trimestre anterior e 

subiu 3,9% ante o mesmo trimestre do ano passado.  

A massa de rendimento real habitual (R$ 357,3 bilhões) foi novamente recorde, com 

estabilidade no trimestre e alta de 5% (mais R$ 16,9 bilhões) no ano. 
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Desemprego cai a 5,4% em outubro e renova menor patamar da série histórica 

Dados são da pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios, PNAD Contínua de 

outubro 

Pnad é uma pesquisa do IBGE que mede o desemprego e a renda no Brasil (Paulo 

Pinto/Agência Brasil) 

   

No trimestre encerrado em outubro, a taxa de desocupação no Brasil foi de 5,4%, a 

menor desde 2012 e um resultado abaixo das expectativas, que apontavam para 

5,5% O IBGE divulgou nesta sexta-feira, 28, os dados sobre emprego da Pesquisa 

Nacional por Amostra de Domicílios, PNAD Contínua de outubro, a pesquisa que 

mede a taxa de desocupação e o rendimento do trabalho no país. 

https://veja.abril.com.br/economia/taxa-de-desocupacao-fica-em-54-no-trimestre-encerrado-em-outubro/
https://veja.abril.com.br/economia/taxa-de-desocupacao-fica-em-54-no-trimestre-encerrado-em-outubro/


 
 

No trimestre, a população desocupada caiu para seu menor número desde o início da 

pesquisa, em 2012: 5,910 milhões, recuando nas duas comparações: -3,4% (menos 

207 mil pessoas) no trimestre e -11,8% (menos 788 mil pessoas) no ano. 

O total de trabalhadores do país ficou estável, em 102,5 milhões, ainda em patamar 

recorde, enquanto o nível da ocupação (percentual de pessoas ocupadas na 

população em idade de trabalhar) ficou em 58,8%. Já o número de empregados com 

carteira assinada renovou seu recorde, chegando a 39,182 milhões. 

A taxa composta de subutilização, que reúne quem está desempregado, quem 

trabalha menos horas do que gostaria e quem poderia trabalhar mas não procura por 

falta de condições, manteve-se em 13,9%, a menor da série histórica da Pnad 

Contínua. Os subocupados por insuficiência de horas trabalhadas recuaram para 

4,572 milhões, o menor contingente desde o trimestre encerrado em abril de 2016. 

A análise de Adriana Beringuy, coordenadora de pesquisas domiciliares do IBGE, é 

que o grande número de pessoas ocupadas nos últimos trimestres contribui para a 

redução da pressão por busca por ocupação. ” Como resultado, a taxa de 

desocupação segue em redução, alcançando nesse trimestre o menor valor da série 

histórica”, diz. 

Termômetro da economia 

O dado desta sexta-feira, 28, vem após a divulgação do Caged, que mostrou que o 

Brasil criou  85.147 mil novas vagas de emprego formal, com carteira assinada no 

mês de outubro, o pior resultado da série histórica. 

As duas pesquisas são acompanhadas de perto pelos agentes do mercado financeiro 

porque mostram a tendência do mercado de trabalho em meio à desaceleração da 

economia e à expectativa de cortes de juros em 2026. 

No trimestre relativo a julho, agosto e setembro, a Pnad havia mostrado que a taxa 

de desocupação era de 5,6%,  apontando para recuo de 0,2 ponto percentual na 

comparação com os três meses anteriores e de 0,8 ponto na base anual. 

A taxa composta de subutilização havia caído para 13,9%  também no trimestre 

encerrado em setembro, a menor taxa da série histórica do IBGE. 

  

https://veja.abril.com.br/economia/caged-de-outubro-tem-pior-resultado-da-serie-historica/
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Brasil lidera alta no turismo internacional no mundo, diz estudo da ONU 

Colaboração para o UOL 

Turistas visitam o Cristo Redentor, no Rio de JaneiroImagem: Vanderlei Almeida/AFP 

Carregando player de áudio 

Ler resumo da notícia 

O Brasil consolidou sua posição como referência no turismo mundial e apresentou o 

maior crescimento entre os principais destinos internacionais segundo avaliação da 

mais recente edição do World Tourism Barometer, da ONU Turismo, divulgada este 

mês. 

O que aconteceu 

O Brasil registrou um aumento de 45% nas chegadas de turistas internacionais no 

período de janeiro a setembro de 2025, em comparação com o mesmo período de 

2024. Com esse número, o país sul-americano aparece na liderança global da 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2025/11/28/brasil-lidera-crescimento-do-turismo-internacional-no-mundo-diz-pesquisa.htm
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pesquisa à frente de destinos como Vietnã e Egito (ambos com 21%), e Etiópia e 

Japão (18%). 

Mais de 1,1 bilhão de turistas viajaram internacionalmente entre janeiro e setembro 

de 2025, de acordo com o World Tourism Barometer. É cerca de 32 milhões a mais do 

que no mesmo período de 2024. 

No começo da semana, o Brasil alcançou a marca histórica de 8 milhões de turistas 

estrangeiros em menos de 11 meses. A projeção da Embratur, a Agência Brasileira de 

Promoção Internacional do Turismo, é ultrapassar os 9 milhões até o fim do ano. 

Impacto econômico 

Além do crescimento no fluxo de visitantes, o impacto econômico do turismo 

internacional também atingiu níveis inéditos no Brasil. Segundo a ONU Turismo, o 

país registrou aumento de 12% nas receitas entre janeiro e setembro de 2025. 

Somente nos dez primeiros meses do ano, turistas estrangeiros gastaram US$ 6,617 

bilhões no Brasil. O número representa uma alta de 10,19% em relação ao mesmo 

período de 2024 e o melhor resultado desde o início da série histórica, em 1995. 
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